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Industriais
Na perspectiva de modernizar o

País, desenvolvem-se actualmente
várias medidas na organização de
Programa Específico de Desenvol-
vimento da Indústria Portuguesa
(PED I P), enquadradas em infraes-
truturas, formação profissional, in-
centivos ao reequipamento das em-
presas, engenharia financeira, pro-
dutividade, qualidade e design in-
dustrial.

No que respei la às in fraestrutu-
ras de apoio operacional e dinami-
zação das actividades industriais
distinguem-se dois domínios de ac-
tuação. Um refere-se às infraestru-
turas de base, que devem facilitar
a operacionalidade de movimenta-
ção das empresas no território na-
cional, tendo em conta os princi-
pais estrangulamentos rodoviários,
ferroviários ou portuários para o
transporte de produtos industriais,
além de eventuais suportes à difu-
ão desses produtos pelos mercados
nucionn is e L si rangei ros, desde a
logíst icn dos transportes de médio
e grande alcance até à divulgação
tecnológica em pavilhões de expo-
sição e salas de conferências ou
colóquios. O outro âmbito de actu-
ação tem a ver CaIU a dinamização
p rrnanent das próprias activida-
des indust riai , através d cri terio-
sas infraestru IliIas tecnológicas.

Em Portugal criou-se muito a
e perança das empresa receberem
urna «ajuda oficial» que lhes per-
mira obreviv cr ou p netrar no
111 rcados, Em contrapartida, a int -
gração numa e onomia de mercado
aberto e ige qu cada empre a
fuça o eu rnarketing ruais eficiente

mantenha urna atitude de auto-
nomia cornp titiva. Quer isto signi-
ficar que a implementa ão de infra-

•precisam-se
estruturas tecnológicas não de, e
ser uma simples «oferta oficial» a
ser rejeitada ou tomada por quem
quiser e a seu bel-prazer. Cada
infraestrutura deverá ser antes a
expressão de um desejo do uni-
verso industrial. Os empre ....ários é
que terão de apontar o::; rnecanis-
mos estruturais que melhor ..erv em
as suas aspirações enquanto indus-
triais. Por isso, a génese das infra-
estruturas rem forçosamente que
ser aberta. deixada à iniciativa pri-
vada, com gestão pertencente maio-
ritariamente a empresas e associa-
ções empresariais, ainda que em
estreit ligação com outros pareei-

• • •• ••ros msntucronais, como uruversi-
dades, laboratórios estatais ou au-
tarquias locai . De facto, a asso-
ciação privada de interesse público
constitui o paradigma ideal para as
inf racstru turas tecnológicas. Com
este princípio, aquilo que Portugal
conseguir fazer C001 as verbas co-
munitârlas não será mais conside-
rado como uma «dádiv a ofi ial».
Pelo contrário, a iniciativa privada,
em regime de a sociação de inte-
ressados. assume o papel activ o ~
dinamizador, responsável pela con-
tribuição parcelar na melhoria da
qualidade e comp ti t ividade da
produção. Os industriai são indis-
pensáveis neste processo de moder-. -n rzaçao.

1a fi empresa moderna é cada
vez mai organizada como um
« isterna» científico e tecnológico,
ond as interacções e controlam
por mecani mos cfi azes de det c-
ão e comando com ba e na nov a

tecnologias. Daí a necc idade de
int n ificar o rela ionarnento ntre

indú tria a inv e Ligação.
nov a t enologia t ran r r rn-se pa-

I tE TRICIlJAl)E - . 249 - OUT R/lO 19 8

ra a produ 'ão industrial 1 par ti
dos onhecirnentos de env oh ido,
pelos inv estigadores ao longo de
ano .. e apó a sua fi irnila ão ern
produtos e erviços, este prece se
de endogeneizaçâo industrial da
nov a tecnologia participam dife
rentes tipos dt; infrae truturus tcc-
nológicas. conforme os objectiv o
prosseguidos, corno entro Tec
nológicos nos âmbitos e .toriai«
ou Centros de Transferência cn
áreas multi- ectoriai c plu H.h \..
plinares. entre outros tipos p -rt
nente . En1 qualquer ca o. p lr\:

evidencia-se urna forte ligação "-
tre investigadore c crnpre ri

indu triai . O si tina t ientific ~
tecnológico, tradicion ilmcnte (ln
ralhado no::, clau tros un I t
rios. tem que se intersectar im
sistema industrial E [ c HI n I

hi tórica par ce inegável ( l1

\ estigadores port ugueses ju d "t 'L

taram e la caractcn rica. Icrtili
pelas nov a tecnologia Rc t

industriai per ebcr , irnp,
prática do novo relucior t
entre a Indústria c a Invevt
para um tI abalho de c Icr

,reciproca.
;'0 ba ta a prcdi pu içâo J

•• •urux er itano nem a intenç 10

\ ernamcntal pai a dar a melhor uü
lizaçâo uo dinheiro cornunitán
torna- c indispcn rl\ el a pr 10.11"

decidida do indu trun em pro
[ecto inter-in tituciona ~ 1 o 1

tido de conjugaç o de c forç u
..,P I O \ C I ta inergia n ronai
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